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Neoprene 12 MPA ( Policloropreno ):  ABNT NBR 9783/87
Aparelho de Apoio Simples

Unidade mm

Esc. 1:25
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CONVENCAO DE PILARES

NASCE CONTINUA MORRE

Composição volumétrica, por saco de cimento CP320  de 50kg

3- Cimento ...............   1 saco

Traço fck 30Mpa

1- Brita 1.................92 litros ou 2 padiolas de 35x45x29
2- Areia (h=5%)........... 69 litros ou 2 padiolas de 35x45x22
4- Água ..................  22 litros
Rendimento por saco = 124 litros de concreto adensado 0 552.010

Terreo     1
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 2
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Cobertura  3
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Corte esquematico

Subsolo

Cobertura Cx Água

Base Cx Água

Prim Pav  

Quantitativos
Descrição Fôrma m2 Concreto m3

Vigas

Pilares

Lajes

Total

524.59 48.27

138.98  9.81

377.28 56.59

1040.85 114.68

Classificação dos Cimentos
Os cimentos  são considerados  como de endurecimento  lento, normal e rápidos, 
com as siglas CP I cimento comum; CP II cimento composto;  CP III  cimento de 
alto forno; CP IV cimento polânico e CP V cimento de alta resistência inicial. 

Cimento Portland Idade em dias

CPIII e CPIV
CPI e CPII

CPV

3 7 14 28
0,46 0,68 0,85 1,00
0,59 0,78 0,90 1,00
0,66 0,82 0,92 1,00

2.	Faces inferiores, deixando-se escoras bem  encunhadas  e 
   e convenientemente espaçadas .........................................  14 dias
1.	Faces Laterais......................................................    3 dias

3.	Faces inferiores, sem escoras ........................................  21 dias

PRAZO PARA RETIRADA DAS FORMAS E DO ESCORAMENTO

1. FORMAS:
   a. As formas devem se adaptar exatamente às e dimensões das peças da estrutura e devem ser
      construídas de modo a não se poderem deformar sensivelmente, quer sob a ação de fatores
      ambientes quer sob a da carga, especialmente a do concreto fresco nos pilares e paredes 
      de vigas.
   b. Nas peças de grandes vãos, deve-se dar às formas a sobrelevação necessária para compen-
      sar a deformação inevitável provocada pelo peso do material nelas introduzido.
   c. Os escoramentos devem ser construídos de modo que a tensão neles provocadas  quer  pelo 
      seu peso e pelo da estrutura, quer pelas acidentais que possam atuar durante a execução 
      da obra, não ultrapassem os limites de segurança. Igual precaução deve ser tomada quan-
      to às tensões provocadas, no solo ou no piso inferior dos vários pavimentos, pelas car-
      gas transmitidas pelo escoramento. As escoras com mais de 3m de  comprimento  devem ser 
      contraventadas para evitar a flambagem.
   d. Antes do lançamento do concreto, as formas devem estar limpas e molhadas até a  satura-
      ção.
 
2. ARMADURA:
   a. Antes de serem introduzidas nas formas, as barras de aço deverão  ser  convenientemente
      limpas.
   b. Emendas de barras da armadura, não previstas no projeto, só poderão ser feitas com pré-
      via autorização da Fiscalização.
   c. A armadura deve ser montada no interior das formas na posição indicada no projeto e  de 
      modo que se mantenha firme durante o lançamento do concreto, conservando-se inalteradas 
      as distancias das barras entre si e as faces internas das formas.
   d. Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço devem estar dispos-
      tas a não acarretarem deslocamento das armaduras.

3. CONCRETAGEM: 
   a. O concreto deve ser lançado logo após o fim do amassamento,  não sendo recomendado, en-
      tre o início e o fim  do lançamento, intervalo  superior a 30 minutos.  Não se admite o 
      uso de concreto remisturado.
   b. Para as juntas de concretagem, quando o lançamento do concreto for interrompido  e, as-
      sim, formar-se uma junta, recomenda-se deixarem barras cravadas no concreto mais velho. 
      Antes de reiniciar-se o lançamento, deve ser removida a nata e feita a limpeza  da  su-
      perfície da junta.
   c. Adensamento: Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto ser  vibrado  conti-
      nua e energicamente por  meio de hastes de socamento apropriado. O adensamento deve ser
      cuidadoso para que o concreto envolva completamente a armadura e atinja todos os recan-
      tos da forma. Devem ser tomadas precauções especiais para que não se altere as posições

   d. As superfícies do concreto expostas a condições que acarretem secagem  prematura  devem 
      ser protegidas por meios adequados de modo a se conservarem úmidas durante,  pelo menos 
      sete dias contados do lançamento.

Precauções Anteriores ao Lançamento do Concreto

      das armaduras e nem formem ninho (bicheiras).
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